
A tendência de recuperação na economia esperada para

o segundo semestre de 2017 deve manter a expectativa

de demanda por combustíveis elevada, o que suporta as

vendas de anidro. Apesar de ser esperado um crescimento

nas vendas de hidratado, diante da retomada da paridade

com a gasolina, ainda existe uma grande demanda que

resiste em migrar para o biocombustível

Em março a demanda por etanol anidro foi de 1,06

bilhões de litros em todo o Brasil - semelhante a do

hidratado que fora de 1,00 bilhão de litros. Este volume foi

5,78% superior a demanda de 1,00 bilhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem

o cenário se intensifica, passando para uma alta na faixa

de 11,33% comparado com as vendas de 957 milhões de

litros registradas no mês imediatamente anterior.

VENDAS DE ANIDRO CRESCEM, 5%
EM MARÇO EM TENDÊNCIA DE ALTA
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Em comparação com a média dos últimos cinco anos

do mesmo período, o consumo de março se mostra 17,08%

acima da demanda usual para este mês, que têm oscilado

em 910 milhões de litros.

Além disso, a demanda de março em 1,06 bilhões de

litros por parte dos consumidores finais nos postos ficou

5,60% acima da média de vendas observada durante o

ano, que oscila atualmente ao redor de 1,00 bilhões de

litros. No acumulado de 2017, o consumo total de anidro

chegou a 3,02 bilhões de litros, um valor 6,64% superior

que o total de 2,83 bilhões de litros  que haviam sido

vendidos nos postos brasileiros durante os primeiros meses

do ano anterior.

Para o ano de 2017 a expectativa é de um consumo de

11,00 bilhões de litros ao longo do ano, o que deve
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representa uma queda de 5,30% sobre  os 11,61 bilhões

de litros consumidos ao longo de 2016.

Psicologicamente a relação de preços entre a gasolina

e hidratado tende a impactar o consumidor na faixa de

65%, patamar que deve ser visto apenas após o primeiro

semestre do ano.

Logo a demanda deve continuar firme na gasolina na

primeira metade de 2017, o que deve garantir o fluxo de

venda de anidro.

A questão do volume de contratação prévia continua

retirando a liquidez do mercado. Mesmo assim, a nova

medida adotada pelo ministério da fazenda de que os

importadores devem manter estoques prévios de etanol

também deve ajudar nas vendas finais de anidro,

provocando, um aumento [ainda que marginal] na

demanda final do produto.

Vendas de hidratado caem 11% em março,

expectativa é de baixa para 2017

A insistente perda da competitividade entre o etanol

hidratado e a gasolina em quase todos os estados

brasileiros, mesmo com a entrada da safra nova, junto a

manutenção da crise econômica nacional resultam em

quinze meses consecutivos de queda nas vendas nos

postos no comparativo anual

Em março a demanda por etanol hidratado foi de 1,00

bilhão de litros em todo o Brasil. Este volume foi 11,14%

inferior a demanda de 1,13 bilhões de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem o cenário é

invertido, passando para uma alta na faixa de 16,29%

comparado com as vendas de 865 milhões de litros

registradas no mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

do mesmo período, o consumo de março se mostrou

7,42% abaixo da demanda usual para este mês, que

têm oscilado em 1,08 bilhão de litros.

A  própria média dos últimos cinco anos para o

mesmo período teve uma alta de 4,07% passando de
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1,04 bilhão de litros para 1,08 bilhão de litros

entre fevereiro e março deste ano.

No acumulado de 2017, o consumo total de

hidratado chegou a 2,75 bilhões de litros, um

valor 20,94% inferior que o total de 3,48 bilhões

de litros  que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros durante os três primeiros meses do

ano anterior. Além disso, o volume de venda

de março em 1,00 bilhão de litros ficou 9,55%

acima da demanda média anual que, até este mês, oscilou

em 918 milhões de litros.

A expectativa para 2017 é de um volume de venda nos

postos ao redor de 14,00 bilhões de litros, o que deve

significar uma queda moderada de 4,02% sobre o volume

fechado de 2016.

Hidratado se mantém competitivo
apenas em um estado brasileiro

Na semana anterior, entre os dias 07 e 13

de maio,  o hidratado se manteve

matematicamente competitivo apenas em Mato

Grosso onde a relação de preço com a gasolina

passou de 68,23% para 67,90%. Já em São

Paulo ainda não há competitividade matemática,

mas a relação de preço continua, a cada

semana, se mostrando favorável ao hidratado,

que saiu da faixa de 70,31% para o patamar atual de 70,02%,

se aproximando marginalmente do nível de competitividade.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que a recente

desvalorização do hidratado nas usinas observada no entre

a segunda e a terceira semana de maio, deve chegar nos

postos a partir da quarta semana, conduzindo a relação de

preço em SP para dentro dos níveis de competitividade ainda

no decorrer da quinta semana de maio.
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